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YTU, 9 D E DEZEMBRO DE 1877. 

0 Club de Lavoura, 

Pelo manifesto do Club de Lavou
ra, assignado pelos Srs. Barão de In-
daiatuba, Dr. Jacobina, e Francisco 
Glycerio, manifesto que foi publicado 
em vários jornaes da província, vi
mos o appello que fez a todos os lavra
dores da província. 

Nomeando o Club de Lavoura os dis-
tinctos ituanos Srs. Dr. Fonceca,.Ioão 
Baptista Pacheco Jordão, e Antonino 
Teixeira, ( com quem se devem enten
der os nossos lavradores ) como seus 
representantes neste lugar, mostrou 
desejos de que Ytú concorra com su_ 
as irmans na grande exposição de Pa 
ris. 

E' de razão"que assim aconteça. 
Ytú, quê nunca fica mal em suas 

emprezas, não pode deixar de concor» 
rer, e com ioda a boa^vontade e ener-
E' que, trata-se de uma exposição 
europea, em que o Brasil não figura, 
em que a província de S. Paulo, mos
trando a sua hombridade, e pujança, 
concorre, ella só, e cora grandes sa
crifícios, á grande luta industrial. 

nisnni 
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Estou vendo a leitora aristocrática torcer o 
roseo narizinho diante deste titulo e excla
mar com enfado : ' . 

Ora esta ! Que lembrança infeliz I Pois 
este homem não podia achar assumpto menos 
prosaico para o folhetim de hoje •? ! 

Estou vendo também o leitor elegante, de 
perfumado charuto entre o' fura bolo e o pai 
de todos,, mettido em luxuoso robe de cham
bre, encolher os hombros, atirar a Gazeta pa
ra u m lado, e dizer-me com o mais desdenho-
so dos sorrisos : 
— Meu caro'amigo, outro officio. 
A' vista do exposto, corre-me o dever de 

entrar em explicações. 
E ahi vão ellas : 
A palavra —feijoada, cuja origem perde-se 

na noite dos tempos de el-rei nosso senhor, 
nem sempre designa a mesma cousa. 

Na accepção commiim, feijoada é a iguaiia 
appetitosa e succulenta dos nossos a'ntapassa-
dos, baluarte da mesa do pobre, capricho e-
phemero do banquete do rico, o prato essen
cialmente nacional, co-mo o theatro do Penna 
e o sabiá das sentidas endechas de Gonçalves 
Dias. 

No sentido figurado, aqueMo vocábulo de
signa a patuscada, isto è — « uma funcção en
tre amigos, feita em lugar remoto ou pouco 
patente ». 

Constancio, que assim define a patuscada, 
accrescenta o seguinte : 

«: De ordinário é comezana lauta, em que 
se bebe muito, e muitas vezes com moças.» 

E' nesta accepção e não naquella, que vou 
tratar de feijoadas.^ 
Já vem. pois, a leitora aristocrática e o lei

tor elegante, que não è meu fito irritar-lhes 
os nervos com a pintura minuciosa dessas ne
gras caldeiradas, onde a cabeça de porco e o 
toucinho de Minas, unindo-se em fraternal 
amploxo ao rubicundo paio de além mar, fal-
lão em prol da grande naturalisaçãb mais elo
qüentemente que todos os deputados reuni
dos. 

A razão porque chama-se feijoada a patus
cada é porque aquelia geralmente é um pre
texto para esta. 
Dadas as explicações convenientes, passo a 

classificar as feijoadas om três grandes cate 
gorias : 
Feijoadas propriamente ditas. 
Pich nichs, ou feijoadas aristocráticas. 

Não sò dá ella uma prova do seo|es-
pirito emprehendedor,{e ouzado,como 
vae mostrar a face do mundo a supe
rioridade do seo café, firmando as ba-
zes do credito que goza, e destruindo 
as capas e falsificações, com que o 
envolvem. 

São Paulo é assim. 
Seja na calma luta, seja no rude ba

talhar, sempre S. Paulo caminha na 
frente. 

Amdajque desconhecido, ainda com 
sacrifícios,vae sempre na dianteira,le 
vando a bandeira da civilisação. 

No tempo colonial, forão elles que 
descobriram os sertões do Brasil, que 
aos Paulistas deve a largueza, e aug-
mento do seu território. 

Paladinos da civilisação, forão el-
les'que conquistaram os Índios, e pe
netraram nas raias mais longínquas 
deste vasto império. 
Com a cruze com a espada, abriram 

na picada silvestre, r,umo a luz da 
razão e do progresso. 
Quando não mais foi preciso tingir 

cora seu sangue está terra, e conquis
tada a religião, elles derâo ao Brasil 
o que faz a honra da humanidade, 
a intelligencia.o saber, a nobreza que 
só Deus concede. 

Se o Brasil pmgredio, medi o o pro
gresso, nrille acharia saliente o nome 
de um paulista. 
Depois de darem nossos avós seu san 

Feijoadas carnavalescas. 
As feijoadas propriamente ditas vão cahin-

do em desuso. 
Se uma ou outra apparfcce, jà não traz a-

queíla physionomia franca e expansiva dos 
tempos de outr'ora. 

Imaginem este travesso Rio de Janeiro ha 
trinta annos passado. 

0 macadam dinda não era conhecido,, o pa-
rallelepipedo era um sonho, o gaz um ideal I 
Não se discutia política a porta do Castel-

lões ; o peixe frito o o bife de grelha tinhão 
2S honras de pratos favoritos nas casas de 
pasto, que são os modernos restaurante ; os 
elegantes erão conhecidos pelo nome de pol-
kas ; principiava-se a dançar a schotisch\ o 
Martinho cantava a ária do Bolceiro ; o Gai-
voto era o Castro Urso de então ; não se fal-
lava em republica, e os maçons vivião conten
tes o felizes. 

Estavão cm moda as barcas à^ Nitheroy, 
espécies de faluas a vapor, com o competen
te contra-mestre em pé^na caixa da roda, a 
gritar para o fogista : 
— Oíô, p'ra traz I 
Quando appareceu aquelle primeiro ele

mento de progresso, o povo da Praia Grande 
agglomerava-se nas ruas e, ao avistar a bar
ca, dizia com innocente singeleza : 
— Eh vem o bicho cachimbado»- ! 
Conheço ainda uma senhora desses bons 

tempos que, mudando-se para o Ceará, teve 
que assistir ultimamente á inauguração de u-
ma estrada de ferro naquella província. 
Quando viu a locomotiva soltar o grito o 

disparar na carreira vertiginosa, fechou os o-
lhos, benzeu-se horrorisada e disse que — a-
quillo era o diabo a puxar a maçonaria. 
^ A gente dessas eras quasi patriarchaes fa
zia feijoadas em regra. 

A patuscada era quasi sempre promovida 
per um compadre. 

Hoje jà não ha desses compadres folgasoes, 
barrigudos, de lenço de rape em punho, ho
mens que tinhão a dispensa sempre sortida.e 
que, quando entravão nestas funcçoes, dizião 
com certa autoridade : 

•Í— Havemos de fazer as cousas em regra. 
Não ha de faltar nada / Quando ha de ser o 
pagode, cemadre ? 
— Ora, eu não sei. Ando tão encarangada. 

As meninas estão sem roupa... e Lulü está 
meio adoentado... 
— Ahi vem a comadre com razões de cabo 

de esquadra. E' Bempre assim / Por isso eu 
gosto do compadre, que nunca foi desman
cha prazeres. 
— Cá por mim não ha de ser a duvida. 
— Gosto disto. 
— Mas é que.. . 
— Não se discute mais; o pagode ha de ser domingo. 

gue, os nossos pães seu saber e honra, no principal ramo- da agricultura do 
justo è que nòs, filhos de heroes, des-l Paiz.para que se dispense de maiores 
cendente de uma raça distincta entre; commentarios* 
todas, façamos alguma couza para não 
ficarmos mal neste combate da indus
tria. 

Honra ao Club de Lavoura,que tão 
bem comprehende a sua nobre tarefa 

O CLUB espera confíadamente que 
V. S. accudirá ao seu appeilo,envian-
do para aquelle fim os productos com 
que puder concorrer. 

F, se é licito ao C L U B referir-se par-
Abaixo transcrevemos a integra das tieularmente a lavoura de café, pede 

circulares que a Directoria do Club! elle queeste gênero convenientemente 
de Lavoura tem remettido aos lavra
dores ; tendo-nos remettido 50 exem
plares. 

« O CLUB D A LAVOURa de Campinas, 
pela commissão abaixo assignada, no 
intuito patriótico de promover entre 
os paulistas os meios necessários de le
var a effeito a idéa de nos fazermos 
reprezentar na Exposição Universal 
de Paris em Maio de 1878, cora a re
messa e exposição de nossos principaes 
productos agrícolas, resolveu dirigir-
se em tal sentido a todos os lavradores 
da Provincia,sollicitando para tal fim 
o seu valioso e indispensável concur
so. 

0 C L U B confia de mais no bom senso 
de V.S. que desde logo comprehende-
rá a indiclinavel necessidade que t6 
mos, por exemplo^de lançarmos as ba-
ZRS do credito de que devo gozar o 
n-osso café nos mercados da Europa, 
onde se vende boa parte do cafè'bra-
zileirocom o nome de café de outras 
procedências, prejudicando-nos assim 

preparado seja remettido por V. S. a 
cidade de Santos» por intermédio da 
casa commercial do Sr.Commendador 
Manoel Antônio Bittencourt, imprete-
rivelmente até o dia Io de Março do 
proximo-futuro anno,servindo-se man
dar porção nunca menor de 100 arrobas 
Convém ainda advertir que cadasac-
ca de café deve pezar60 kilos; poden
do ser de qualquer qualidade a fasen-
da das saccas,pois que em Santus to
dos os volumes receberão saccas do
bradas de fasenda fabricada na nossa 
Província. 
Todos os volumes deste gênero de

verão trazer os nomes: do município, 
da fasenda productora e de seu pro-
priearioi 

As qualidades do café convém que 
sejam aquellas que apresentamos se-
paradores das machinas Lidgerwood, 
e são: o conhecido pelo nome de mo-
ka, chato graúdo o chato regular; a-
quelles que não tiverem separadores 
tubulares daquella machina ou de ou-— Pois está dito. 

— Alugamos uma falua na praia dos Minei-
Cs, sahimos de casa com a fresca, vamos pa-
.-; a ilna do Governador... 
— Porque não ha de ser em Paquetá ? 
— Eu sou de opinião que vamos para a ilha 

Sêcca, temos lá a casa do major Domingos, 
que é um homem muito sorviçal... 
— Para a ilha Secca, não, papai. Paquetá 

é mais bonito. 
— Eu tenho tanto medo dessas brincadei

ras no mac I 
— Pois vamos para Paquetá. Mando fallar 

ao coronel Marques, que já me tem offerecir 
do a casa por diversas vezes, e lá passaremos 
um dia feliz. 
— O que è que se leva, compadre ? 
— Vamos agora tratar disto. A comadre 

eucarrega-se da feijoada. 
— E logo agora e que a Maria está doente. 
— Pois ha só uma Maria na terra ? Ponha 

na cozinha todas estas raparigas, que es ão 
aqui vadias. O compadre dá o peru. 
— Eu dou o doce de coco. 
— Eu levo um pão de lot. • 
— Primo Jucá pôde levar o presumto. 
— Eu me encarrego do arroz de forno. 
— E eu do pão. 
— Você de tola não tem nada I Escolheu 

o mais barato. Porquo é que não leva as su
as gatlinhas ? 
— Era o que faltava I .Matar minhas gal-

linhas de estimação I Ixe ! Para aqui, mais 
para aqui. 
— Pois eu cá dou os vinhos. Quero rega-

lal-os com umas garrafas do Porto velho, co
m o vocês nunca bebêrão. 
— E minha madrinha ? 
— A ella toca o leitão. 
— E' preciso ver quaes aão os convidados. 
— Lá por este lado não se inconimodoni. 

Olhem, temos o Moirellcs com a familia,o Sa-
bino, o Rcmigio e as três filhas, o Araújo, o 
j Chaves, o Elysio, o Pati ocinio com a senhora, 
o Lino. quo leva comsigo a preta que sabe 
fazer muito bem vatapá, o Cabral, se não es
tiver doente, o Serra, que é muito engraçado, 
o Bemjamin. .. 
— Eu logo vi que não se esqúecião do 

Bemjamin. 
— Podemos convidar também o Tinoco. 
— E' verdade, o Tinoco toca muito bem 

cavaquinho e è um bom par de schotisch. 
— E o Almeida ? 
—'• Este anda sempre tão oecupado .. 
— Ora, pois, lembrarão-se de tanta gente, 

e osquecerão-ae da figura principal. 
— Quem é ? 
— O Campello. 
— E' verdade, o Campello. 
— Pois póde-se IJ fazer uma patuscada sem 

o Campello ? 

— Aquillo-é que é homem ! -
— Que creatura engraçada ! 
— Eu não posso olhai para elie sem rir-me. 
O sr. Campello, cujo nome e s.,velado com 

tríplice bateria, era um typo que merece es
pecial menção. 
A fama de gaiato, de que gozava merecida 

ou immerecidamente, dava-lhe certas regali
as e privilégios, como os leitores verão. 
Não havia festa em que elle não compare

cesse-
Era a pimenta de todos os pagodes. 
Cantava modinhas e lundus, fallava lingua 

de negro, arremedava as pessoas mais conhe
cidas do seu tempo, ladrava como cachorro, 
miava como gato, era emfinv, no dizer dos 
contemporâneos, uma casa cheia ! 
No dia aprazado estsvão os convidados a 

postos no eáes dos Mineiros. 
— A falúa enchia-se de moças, e o sr. Cam

pello, em pé, na. proa, encarregava-se do ata
car os foguetes. 
— Jesus!.aquelle homem vai cahir, gritava 

uma velha. 
— Não ha novidade, sra. d. Felicia, eu es

tudei rhetorica. 
— Ah ! Ah / Ah / 
— Jà elle começa. 
A falúa pactia a remos, ao som de flauta. 

violão e cavaquinho, c de grande algazarra 
entre moçaB e crianças, provocada pelos fo
guetes do sr. Campello. 
Quando este via que o barulho ia serenan

do, procurava excitar a alegria com observa
ções deste jaez : 
— A viagem assim é -muito incommoda. 
— Porquo ? 
— Leva-se tanto tempo t Se nós tivéssemos 

vindo a cavallo, já.estávamos em Paquetá. 
— Ah ! A / A h i 
— Seu Campello, cale esta boca, pelo amor-

de Deus. 
— O diacho do homem anda só escogitando 

cousas para fazer a gente'rir. 
— Eu já não tenho tripas. 
— Isto não é nada ainda. Eu queria PÓ que 

vocês vissem o que esta alminha pintou na 
semana passada em casa do fíamalho. 

Chegados a Paquetá, estendia-se uma pran
cha da proa da falúa até á praia, aíim de que 
os convivas pudessem desembarcar mais com-
modamente. 
Era u m gosto ver aquellas moças, umas 

cheias de susto,, outras a rirem-se ás garga
lhadas : 
— Ui ! Ui ! A cousa está embalançando. 
— Desça sem receio, d. Chiquinha. 
— Ande, raamãi. 
— EBpera, menina. 
— Seu tenente, segure bem na toboa. 
— Ai I Ai 1 Ai 1 Seu Campello, deixe-se, do 

graças. 
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trás iguaes,terão a bondade de se cs-, do duas ou três iguaes para que nos 
merarem o mais possível no beneficio' venha o antigo movimento. 
do café,remettendo-os mesmo sem e.s-| As grandes chuvas tem atrasado 
sa separação. ! extraordinariamente as colheitas,cau 

O CLUB conta poder afiançar aos la
vradores pauHstas(que elles nao terão 
de arrepender-se de mandarem polo 
menos 30,000 arrob.as deste gênero pa
ra tal fim,pnra cuja remessa ja os po-
deras do estado isentaram de direitos 
de exportação. De Santos partirá n'um 
sò vapor aquella porção de cate pau
lista,que depois de receber a sua con
sagração e reconhecimento authenti-
co no grande jury da Exposição de 
Paris,perante as nações consumidorass 
será vendida, e o seu produeto. depoi,| 
de deduzidas as despezas indispensa-l 
veis, será remettido para Santos, afim1 

de ser posto a disposição dos respecti
vos agricultores. E.se não falharem 
cálculos bom razoáveis,no próprio ex
cesso do preço do café vendido em Pa-
ris>cí.)m o prestigio da exposição,sobre 
opreçocommun do Santos,ou do Rio 
de Janeiro,haverá margem sufficiente 
para todas essas despezas. 

O CLUB espera que, V. S. accedendo 
a este convite,se dignará do responder 
immediatamente sobre o conteúdo da 
presente para seu governo, declaran
do o numero de arrobas de café de 
sua producção com que deve contar.» 

Campinas, 1 de Outubro de 1877. CQBBSSfQmif 
PIRACICABA» 30 D E N O V E M B R O D E 1877. 

Caro Redactor. 

é esta a voz geral. Isto 
E m 

logares da 

vae mal / 
Piracicaba, como nos demais 

Província, sentimos os ef-
feitos da crise que ha muito nos bate 
as portas, soffre o commercio, a lavou
ra, o pobre e o rico. 

Ainda assim somos bem felizes, não 
tomos, louvado seja Deus, visitas des
sas estreitas tabudas, que em diversos 
lugares aparecem como signal de pes
te, guerra e fome. 

Cruzes ! já é nm consolo. 
Com quanto a safra este anno seja 

grande, poucas melhores tivemos, e, 
a opinião gorai, precisamos 

segundo 

— Ah I Ah ! Ah t 
— Clamai, olha seu Campello, mande elle 

por fora aquelle seri. 
— Tire para lá este bicho, isto não tem 

graça• 

— Ah S Ah Z Ah í 
— AhZ A h ! A h ! 
— Oque foi ?l 
— Seu Tinoco foi f.-ize.r uma pirueta, e 

tchibum, lá foi dentro d'agua. 
E no meio da maior expansão, seguidos de 

negros e negras com cestos à cabeça, deafila-
vão os patuscos pela ilha, uni busca du casa 
do coronel Marques. 

Ahi estendião a toalha sobre a relva, e al
moçarão á sombra de copada mangueira, ou
vindo o murmurar das vagas na orla branca 
da praia. 

Teria de escrever um livro se quizesse nar
rar todas AS scenas grotescas e ditos espiri-
luosos do sr..Campello, durante aquelle dia. 

Ora era uma saúde, imitando um inglez a 
fallar mal a nossa língua-
Ora erao intrigas entre dous namorados. 
Não havia moça com quem elle não travas

se logo relações intimas. 
A* esta chamava meus quitutes, aquella meu 

cravo branco, a esta outra meu doce de coco, 
aquella outra minhas sympalhias. 

Punha alcunhas em todos os homens. 
E todos achavão-lhe engraçadissimo. 
Além disso o sr. Campello tinha o recurso 

do violão. 
Quando empunhava este instrumento,o bcl-

lo sexo pedia-lhe logo um lundu, qun estará 
então muito em moda, o cuja poesia^rá a se
guinte : « Môíi toda a sua raiva, meu bem, 

Aqui está peu ahnofar 
Machuque-me bem machucado, 
M e quebre bem o nariz. » 

Depois ehovião outros pedidos : 
— Cante a — S e r v a mimosa do campo. 
— Cante antes a outra —Arvoredo tújá 

viste. 
— E aquella, que é- tão bonita I' — Busco a 

campinas serena. 
Quando via que todos principiarão a enter

necer-se, o sr. Campello largava o violão e ja 
marcar quaxlrilha. 
— Tudo dansa. meus senhores. Não fica 

ninguém sentado. 
Arrumavão-se os pJràs dol.nixo do arvore

do, e então é que era pira banfroiras d empre
gadas. 
— Citai e des dantes de apanhar jabutica

bas'. 
i — A h ! A h ! A h ! 
— Seu Campello, fique quieto. 
— Pé direito firme, o esquerdo uâo ao moxe 

sando mesmo alguns prejuisos, com 
especialidade para o café. 

Devido as me'smas chuvas,o Rio tem 
torn;ido grande volume d"agua, e a 
julgarmos pelos outros annos teremos 
em sua vasante a visita das maleitas. 

O anno passade, ellas fizeram gran
de numero de victimas, desimando de 
uma maneira horrível esses infelizes 
moradores da beira do rio, que baldo 
de meios e longe de recursos médicos 
morriam de fome na mais completa 
miséria. 

Seria maior o numero das victimas 
si não fosse a generosidade de alguns 
fasendeiros, merecendo especial lou* 
vor os de S.Pedro e S. Maria, condoí
dos desses desgraçados, davam-lhes al
gumas doses de sulphato. 

E m S. Pedro, vendeu-se sulphato a 
7. e 8$ a oitava, ora, um poftre que 
talvez não tenha onde abrigar-se, po
de porventura comprar os remédios 
por tal preço ? 

Certamente que não. 
Ninguém so lembrou providenciar 

meios para minorar o mal, parecia ser 
aq-uillo tão natural, que as pessoas a-
quem competiam dar providencias ex
clamavam : 

Gemo morri gente ! 
Talvez entendessem que esta excla

mação estúpida era alguma dose de 
sulpliüto, o com elle pretendiam curar 
os atacados das febres. 

Porem, j\ que ternos visto que <?m 
todas as oceasiões de baixa do rio, as 
febres aparecem, parece-nos humani
tário e mesmo dever das authorida-
des tratar desde já angariar recursos 
para esses infelizes, e fazerem ver ao 
governo que é preciso não deixar em 
olvido, factos tão sérios. 

—Depois de alguns annos de aban
donado e coberto pelo pò do esqueci
mento, entrou novamente em obras o 
edifício destinado a S.C. de, Misericór
dia. O revd. Padre Lopes, coadjuva-
do por alguns amigos tenta a sua con
clusão, oxalá que sua obra tão meri-
toria quão nobre e santa, se realise. 

Estamos na quadra de exumações 
e en avant dcuas-.' 

— Ah.! A h ! A h ! 
— Eu já não posso. 
E o sr. Campello, pondo-se de cocaras, sa-

hia no en avant a pular como um sapo. 
— Ah. Ah* Ah. 
— Ah. Ah. Ah. 

* — Basta, basta, pelo amor de Dous - Ai-... 
Ai... A •. • Sêgurom-me. 
E lá canta uma moça com ataque de uervos, 

que obrigava o ar. Campello a dar, por alguns 
momentos, tréguas ás gaiatadas. 
Ao jantar suntavão-ae outra vez sobre a rel

va, comia-se a feijoada, a raãe, e os convida-
I dos levantavão-se um pouco alegres, graças 
| ao vinho do Porto, que era bebido em eopos, 
e não cm pequenos cálices, como hoje. 

O episódio infallivcl da volta era um-a me
donha trovouda-, com o sinistro cortejo de re
lâmpagos, raios e chuva lorrencifll. 
Quando vinha o tufão e a falúa adornava, 

ouvia-se em todos os tons: 
— Misericórdia I 
— Sunta Barbara.' S. Jeronymo ? 
— Hoje é ultimo dia da minha vida. 
— Acuda-nos, seu tenente 2 
— Tomara já apanhar-me em terra. 
N.) dia seguinte coutavão á visinhança : 

• — Chegámos cm caka como uns pintos, to
dos molhados ; mas nos divertimos muito I O 
diacho do Campello lá estava *, foi um dia 
cheio Z 

As feijoadas de hoje são também era Paque
tá, o algumas vezes na Tijuca ou jardim bo
tânico. 
Os patuscos frotão uni bond a vapor, alugão 

a musica dos aliemSes G lá vão desfrutar o do
mingo ou um diasaníificido sub tcgmive fagi. 
Se entro as pessoas que reuaem-se pa,raa, 

feijoada ha elgum militar de patente superi
or, snpprime-se a banda dos allemães, e vem 
a ficar a musica de graça, visto como o illua— 
tre guerreiro oiforece logo a banda militai do 
seu corpo. 

Nestas feijoadas ha também um Campello, 
encarregado de devertir as moças. 
OsCampellos de hoje recitão ao piano, can-

tão romances franceses, e fazem sortes de 
'urestldigit/içáp. 

As feijoadas antigas-erâo fontes de casa
mentos. 
Actualuieute dão apenas origem a namoros, 

que varias vezes chegão ato á igreja. 
Os pich niks, ou feijoadas aristocrática?, 

Bkpresehtáía uma p-hysiohotmfi completamente 
diversa da dos pagodes que acabei de descre
ver. 

E* em Petfopolis ou em Friburgo que- elles 
se realízão. O theatro da festa o a —ílascatinha, ou a — Fonte dos Suspiros. 

de cadáveres. 
—Foi offerecido a Câmara, pelo Sr. 

Manoel Ferraz, um terreno para um 
lazareto, offerecendo-se o mesmo Sr. 
para construil o. íireio que o Sr.Fer
raz" encontrou difficuldades em arran
jar a quantia precisa (5:0CM$ e si der
mos credito a diversas opiniões a idea 
morreu.;., do mal3de;sete dias. 

Cousas!... cousas de Piracicaba! 
Os jornaes cá da terra jogaram as 

cristas eis o facto. 
— O Piracicaba no,"censura, o major 

Duarte, director da colônia do Itapu-
ra, por levar para esta colônia, meia 
dusia dessas infelizes mulheres que ti
veram a infelicidade de mancharem-se 
com a lama de prostituição, o l iraci-
caba tem as dores e agora verás... 

De resposta em resposta, do ama-
bilidades em amabilidades, chegaram 
ao insulto. Repugna quando um jor
nal esquece o seu dever e passa a 
questões mesquinhas. 

O Piracicaba, passou do insulto, foi 
alem, levou suas idéas livres a ponto 
de offender.a moral, publicando arti
gos imraoraes, que toda a pes 

raro ella encontrar em si mesma, no 
seu coração ou no seu espirito, um 
preservativo efficaz contra a ociosida
de e preguiça,que sSo no fim decontas 
os seus peiores e mais traiçoeiros ini
migos. 

A chroníca mundana revela-nos to
dos os dias os raptos, os divórcios, os 
adultérios, os escândalos conjugaes, 
que a nosso vertem por motor, senão 
exclusivo, pelo menos muito predomi
nante, a preguiça feminina, esse mal 
dissolvente que|ninguem*combate,esse 
flagollo^que destróe a felicidade, a ri
queza, a alegria da família e de que 
poucos observadores dão fé. 

Houve tempo em que se attribuio á 
paixão,ao^amor,"ao velho e calumnia-
do amor,—essa invenção dostrevado-
res românticos,—a morte de muitas 

a desgraça^de muito lar 
meninas e 
doméstico. 

U m dia,porem,os médicos apparece-
rão bVandindo o implacável escalpelo, 
e disserão que as meninas não morri-
ão tal de amor,morrido ponjue se es-
, partilha vão brutalmente,porque bebi-

oa de j ão vinagre, porque usavão saltos de bom senso os repelia com horror. Quan-1 meio palmo, porque nào comião carnev 
do o redactor de ura jornal, por mais | porque apanhavão relento scismando 
livre^que sejam suas idéas, esquece-se' 
do respeito e concideração para coma 
sociedade, calcando aos pés o seu pro-
gramma, seu nom<j não deve figurar 
entre os jornalistas, seu jornal não se 
deve ler. 

O jornal attingindo pouco a pouco 
o seu fim santo—a ínstrucção, mora
lidade dos costume* da sociedade,.é 
sèinprè encontrado no seio de nossa 
familia, e nos que o temos, nem por 
sombras queremos que ali entre o rép
til infame da devassidào.portaDto^de-
vemos fechar nossas portas ao—Pira 
cie aba. 

Termino por hoje. 
OSCAR. 

ADIS 
À ociosidade feminina. 

A educação da mulher, principal
mente da mulher peniasulur, está por 
ora tão atrazada e incompleta, que é 

ao luar,porque tinhão o sangue podre, 
porque erãofanemicas, e porque erão 
mal educadas. 

Atraz dos médicos vierão os mora
listas, os observadores, os psychologi-
cos, e disserão que as mulheres não 
cahião tal no desvario ou no crime ar
rastadas pela paixão, que a paixão 
não existia, que era uma mentira in
salubre, inventada pelos'|lit te ratos e 
pelos tenores, que as mulheres cahião 
porque não tinhão que fazer, porque 
ninguém as havia armado para entra
rem no grande combate da vida, por
que o ócio lhes atrophiava as facul-
dades.porque o tédio lhes abria a por
ta dos sonhos perigosos,porque a ocio
sidade deixava penetrar até ellas os 
sophismas,as velhas chimeras. as dou-
trinas^falsas e estaladas,as scismasdo-
entias que acabão pela distracçõo vio-
stlenta,quando não acabão pela nen a 
ou pela loucura. 
N'esse dia,aos olhos da geração mo." 

derna,apresentou-se u m problema cir 
ja resolução importa a tranqüilidade 

Nellep não se encommenda de véspera 
ao padeiro o pão recheado com o competente 
paio, nem se veste o clássico rodaque branco, 
engommado, das festas burguezas. 
Os convivaB são diplomatas, ofRciacs de se

cretaria, doutores, ministros, cohselkeiros. 
Falla-se francez. 
O espirito das conversações consiste em ca-

lembourgs maia ou meoos picantes, a em a-
nalvsos de toilettes. 
Embora não se danse, póde-se dizer que o 

campo transforma-se om um salão de baile. 
Nsstas funcçôos sobresahem os galans. 
Os galans sâo individues que representam 

de conquistadores. 
Dotados de pouco espirito,'e'dispondo de 

um physico quo, as mais das vezes, não pri
m a por linhas muito correctas, julgam que 
todas as moças vivem a mendigar-lhes um 
olhar, e ̂ üe dar-lhes-iâo a; vida por outro 
sorriso. 
O bello sexo devia fugir deetes'typas, como 

os anjos do inferno. 
Não sabeis como elles vos comprouiettem, 

leitoras ? 
ET assim. 
Dialogo em roda do amidos. 
— Ora viva, seu felizardo. Já sabemos das 

suas proezas. 
— Estão mais adiantados que eu. 
— Àtida-agora lá para oa lados das Laran

jeiras. .. 
— Não sabia que tinha uma policia tão ac-

tiva S 
— Houve quem o visse hontem do braço 

com ella. 
— Vocês hão de fazer taos cousas. que eu 

ainda hei do mo ver obrigado a não froquen-
tar mais a casa daquella familia. 
— Com franqueza,ella dá-to corda, e muita. 
— Qunl.' , . 
Esto qual é acompanhado de um sorriso si

gnificativo, cuja traducção ao pò da letra é a 
seguinte : 
— E' a verdade. 
E a pobre moça nem siquer pensa no tal 

sujeito. 
Outros em vez qual, dizem simplesmente : 
— Calumnias. 
Estes typo, quando conversão em um baile 

com alguma moça do tom, para convencerem 
os circurnstantes que ella açõita-Ihes a corte, 
requebrâo os olhes e&píincipiào a fallar sobre 
cousas basiaes. 
— Que calor, minha senhora. 
— Está insupportavel-
— Hoje nâo pude jantar. Mandei preparar 

j um carne ensopada, do que gosto muito, e 
Lofto tive appetite. E no entretanto a carne 
I ensopada o uma das minhas paixões. Oh \ a 
I carno ensopada 1 Eu a adoro, eu a idolatro'. 

Estas phrases finaes sâo pronunciadas e m 
voz alta, de modo que algum curioso possa 
ouvil-as. 
No dia seguinte o curioso vem para a porta 

do CastellÕes, para o ponto dos bonds, ou pa
ra o canto da rua dos Ourives, e diz »lto e bom 
som, para que todos o ouçâo : 
— Hontem assisti um namoro escandaloso 

de Fulano com Sierana. 
Commenta-se o facto ; e no fim de contas 

eis a pobre moça compromettida por causa dft 
um idiota que,... idolatra a carne ensopada. 
As .feijoadas carnavalescas consistem nos 

passeios que as suciedades de carnaval costu-
mâo fazer uma vez ou duas vezes por anno ao 
jardim botânico ou á fabricas das chitas. 

E' u m a grande procissão de carros e caval-
leiros com as dompetentes damas,, uma espé
cie de prolongamento das folias do deus M o 
mo. 
O divertimento dessa gente consiste em co

mer e beber valentemente, em andar o dia 
inteiro de um lado para o outro, em gritar a 
ensurdecer os echos, e sobretudo em tocar o 
Zè Pereira. 

A* noite voltão esfalfados, no meio de fogos 
de bengala e luz electrica, havendo annunci-
ado previamente as ruas por onde tem de 
passar. 
Escusado è dizer que todos elles — diver

te m-se assàs. 
Ha ainda outra feijoada, que náo classifi

quei» e quo é bastante característica, a fes
ta da Penha. 
O bode expiatório destas festas é o burra 

de carroça que, apesar de ser honrado nesse 
dia com um selim no lombo, soffre torturas 
peiores que a dos varaes. 

Alguus patuscos levam mais longe o direi
to de sociabilidade, e abolutam-so em uma 
andorinha, onde vão, á guiza de trates, por 
entre ascos do folhas, depor as offererendas 
aos pés da milagrosa Virgem. 

Os foliões da tenha sâo respeitadores dos-
liberdades publicas e individuaes. 
Esmurram as venta de encontro ás pedras 

quebram a cabeça, mas nào vao ao vulto do 
ninguém nem atacam as instituições. 
O seu grito de guerra ê —Viva á Penha ! 
líi com este voltam da romaria saudado* 

pelas gargalhadas da populaça. 
Ora eis ahi o que sâo as feijoadas. 

FRANÇA -IUNIDJU 

•^z<-. 



Imprensa Ytuana 

e a futura paz das sociedades. 
Entreter a mulher, lurtal-a ao ócio 

esterilisador, occupar lhe o espirito, 
applicar em proveito seu e dos ou
tros as faculdades tão ricas que ella 
tem,equivalente ás do homem, se não 
lhe são superiores. 

Perguntamos nós neste ponto : a e 
ducação que por ora a mulher recebe, 
educação que em pouco ou quasi na
da tem modificado, bastará para re
solver esse árduo problema ? 

Acreditamos que não I 
Ha no destino da mulher uma parti

cularidade deveras estranha. 
No antigo systema que regia e cons

tituía a sociedade,havia a vida da cor
te,a vida brilhante,a luxuosa vida so-
cial.e a mulher não tinha,ou tinha por 
excepções rarissimas, as prendas e re
quisitos galantes que formão a mulher 
de sala na sua verdadeira e completa 
accepção; hoje todas as classes sociaes 
desde o fidalgo empobrecido, desde o 
funecionario de medianos haveres,até 
ao capitalista miLonario,—todas as 
classes tendem entre nós a formar por 
um modelo único a mulher mundana, 
essa inutilidade social,que está já em 
desharmonia com o seu meio, essa bo
neca enfeitada de postiças gallas,que 
se consome na soledade,no tédio,na o-
ciosidade, na ignorância, emquanto o 
homem se dilata no pleno contacto de 
todas as grandes decobertas da indus
tria e da sciencia, e a deixa só, para 
viver no laboratório, no gabinete, na 
bibliotheca, na escola, no tribunal,na 
bolsa,ou no escriptorio,dedicado a um 
estudo especial,mas não ignorando as 
ramificações múltiplas que elle tem 
com o estudo de cada um dos seus ir
mãos. 

A única cousa que podia livrar a 
mulher do peso da sua inutilidade era 
<• irahalho; más porque não trabalha 
ella? 

t orque não sabe ! 
guando tinha sete annos metterão-

n'a n*uin convento fashionable,ou cha
marão para sua convivência uma In-
gleza angulosa,seeca,pedante.cheiade 
inveja e de peqnenasmamas ridículas. 

A íugleza as vezes era protestante 
e a mãe uma catholica, portanto esta 
via se obrigada a dizer pouco mais ou 
menos à sua filha estas palavras, que 
devião de certo edificar o pequinino 
cérebro da criança, caso ella estivesse 
ao alcance de as entender. 
—Esta senhora a quem confio tua e-
ducação, que te vai in-sinar tudo que 
tuhas de saber, que vai por assim di
zer,comraunicar-te,confundir comtígo 
a melhor essência do seu espirito,esta 
senhora começa por ter uma noção a-
bsolutamente falsa daquillo que cons-
titue aprimeirabase de uma educação 
de mulher,quer dizer,da religião,esta 
senhora está na mentira emquanto nòs 
estamos na verdade. Por melhores que 
sejão as suas obras, por mais sãos que 
sejão os seus princípios, por mais an
gélicas que sejão as suas virtudes,esta 
senhora está condemnada ás penas e-
ternas,e eu no meu ponto de vista de 
catholica, não posso deixar de consi
derar-me separada d'ella,na vida e na 
morte. Agora,minha filha,aceita to
das as lições que ella te der,respeita-
a, admira-a, considera-a segunda mãe 
ae teu espirito. 

Estabelecidas estas condições prévi
as.a Iogleza esgalgada começa arran
car todos os ornamentos da sua intel-
ligencia, e a dependural os methodi-
camente, no cérebro da sua pequena 
discípula. 

Ensina-a a fallar com facilidade, 
mas sem conhecimento profundo, duas 
ou três línguas: a bordar a matiz, a 
fazer pequenos trabalhos de agulha, a 
tortura no piano ào Erard os maestros 
italianos, a fazer quatro espécies de 
contas, e a ter as noções mais incom
pletas de geographia,e as noções mais 
falsas da historia. E m religião está 
prohibida de lhe fallar; a sua moral, 
'que deriva de uma religião falsa,é con
siderada pela pequena azougada e vi-
va,uma cousa absurda e mentirosa. 

Portanto,é de sua mãi que ella rece
be a educação moral correspondente aquella educação intellectual. Crave erro,que separa os dous elementos que constituem um caracter, que em vez de fazer da moral ura ensinamento 

continuo,identificado,por assim dizer, 
com todos os actos, com todos os pen
samentos de sua vida,a torna uma sci
encia aparte que ella aprende como 
aprende doutrinarem o calor que vem 
da alma eque a vivifica. 

Aos 16 annos está completa a edu
cação dessa pobre creatura que ha de 
ser um dia dona de casa,esposa e mãi, 
que tem, portanto, de exercer os três 
cargos de mais pesada responsabilida
de que podem ser exercidos por um ser 
civilisado. 
Que sabe ella da vida ? 
Cousa alguma, a não ser o que tem 

podido colher furtivamente com a do
entia soffreguidão com que se colhe 
u m frueto vedado, na conversação 
muitas vezes imprudente das pessoas 
crescidas. 

Sabe ser discreta, muda impenetrá
vel—quer dizer hypocrita: sabe com-
primentar com graça, dansarcom ele
gância,rir-se com ingenuidade, corar, 
amável nas oceasiões opportunas; tem 
desejo de casar para ser livre,para ter 
diamantes, usar vestidos muito deco-
tados e dar a sua opinião em todos os 
assumptos. 

Quando uma pensa na marido futu
ro,se tem lido as escondidas algum ro
mance, que lhe emprestou a criada ou 
uma amiga intima,ou se,educada com 
liberdade, entrou no,quarto dos irmã
os,leu os livros que havia por cima das 
mesas, ouvio a relance confidencias 
velladas das companheiras,sonha du
rante alguns dias com um poeta louro, 
pobre, e que a ame eom um louco e 
fatal amor contrariado,e depois de es
gotar todas as terríveis amarguras i-
m iginarias daquella paixão mallogra-
da,aceita o primeiro argentario que 
se lhe depare no caminho, comtanto 
Gue tenha carruagem e uma frisa em 
S. Carlos. 

Para ella, entrar no casamenío ê 
entrar na commoda libertação de to 
dos seus pequenos devores de solteira, 
da.sua escravidão filial, da sua curio
sidade mórbida dos prazeres munda
nos. 

No primeiro anno esquece logo o pi
ano^ desenho eo bordado de basti ior, 
é um meio como outro qualquer-de 
aífirmar a sua independência de ma
trona; aos que aceusão de abandonar 
até aquelle insignificante cultivo do 
seu espirito desculpa-se com os traba
lhos de mênage.... que não tem. 

Vai ao (heatro lyrico,adora a musi
ca italiana,enervante e fácil, que en-
j volve e acaricia a alma das mulheres 
como n'um banho de água tépida— 
em que ellas se deixão adormecer so
nhando ! 

De dia faz visitas, quando não faz 
compras; faz compras,quando não faz 
visitas. 

Se é pobre,a casa está sempre n'mna 
desordem inhospita, que repelle, á c\ -
cepção da sala onde ella recebe os seus 
amigos nos dias em que fica em casa, 
e onde gosta de brilhar manejando a 
maledícencia e a ironia; se é rica,tem 
um mordomo que a rouba e que lhe 
poupa todos os graves e sympathicos 
deveres do arranjo doméstico, e uma 
criada que a escarnece,e que se dá ao 
trabalho de improvisar por ella os se 
us penteados e as suas toilettes. 
Quando sôa a hora fatal dos trinta 

annos, apossa-se de todo o seu ser inu 
til e enfraquecido um desalento doen
tio,que lhe provem daquella vazia ac-
tividade em que ella tem consumido os 
j dias. 

Se a tentação apparece com aspecto 
| irrisistivelfsuccumbe !... Se as pala 
i vras que um dia ouviu á sua mãi lhe 
I ecoão ainda no coração e na memória, 
continua um pouco mais triste, mais 
desalentada,mais inútil.... e mais bem 
vestida a combater nessa batalha a-
bsnrda—que se chama a vida mun
dana—e em que até as victorias são 
tristes como uma derrota. 

E' isto a vi'da das mulheres que a 
ociosidade empolga,eque a falsa edu» 
cução condemna. 

Que podem ellas fazer para apro
veitar dignamente o seu destinô ? 
Não sabem conversar, porque tudo que aprenderão é superficialissimo:não sabem pensar,porque o cérebro indisciplinado não aceita a direcção infle

xível da razão; não sabem sentir, por
que o coração nunca lhe accordou no 
meio mesquinho em que têm,por assim 
dizer, vegetado; portanto não sabem 
trabalhar,porque ao trabalho preside 
o sentimento.a sciencia e a razão. 
Mas que havemos nós de fazer para 

nos furtarmos a essa condemnação 
implacável * pergunta de certo a lei
tora atterrada com este quadro que 
eu pintei talvez com excessivo colori
do,mas que em muitas oceasiões é ver
dadeiro e copiado d'après nature. 
Minha senhora, responderei muito 

proximamente —se souber—á suapera 
gunta, que para mim significa a mos-
lisonjeira das esperanças. 

( Exlr. ) 
M A R I A À M A L I A V A Z B E C A R V A L H O . 

Decifração das charadas do nume 
ro antecedente. 

Ia—tabaco., 2a—capão, 3a—valen
te, 4a—vigário, 5a—cavallo, 6a—sal
gado. 

A. Ociosídndí? fem^siíiís*.— 
Com este titulo transcrevemos um ex-
cellente artigo escripto pela distíneta 
escriptora d. Marit Anu-lia Vaz de 
Carvalho. 

Recommendamos aos leitores, e prin
cipalmente as leitoras a leitura do bem 
ellaborado e aproveitável artigo. 

Ainda bem que é uma Senhora quem 
escreve, e que pinta com cores vivas 
o estado do atrazo de sexo formoso, 
que deve governar o mundo pela bel-
leza, e pelo saber. 
Horário dos domingos e 
dias Santos.—Nada adiantamos 
e nem lucramos com o novo horário 
ultimamente adoptado para os domin
gos e dias santos para a nossa linha 
férrea e seus ramaes: antes, pelo con
trario,em VJZ de melhorar e adiantar, 
veio nos trazer prejuisos,e transtornos. 
Assim,pelo novo horário,odpassagei-

ros de Ytú e seo ramal,fasem a viagem 
deJundiahy a S.Paulo em muito mais 
tempo do que em outros dias, visto se
rem conduzidos em trens de carga, 
que corre com menos velocidade, pa
rando em todas as estações intermediá
rias,gastando assim mais de uma ho
ra, do que o trem expresso. 
Alem desse grande inconveniente 

ha ainda outro muito maior,e mais pre-. 
judicial; assim é que,n'aquelles dias,. 
as malas da correspondência do cor
reio pernoitão em Jundiahy, visto como 
n'aquelles trens não existe u m estafe-
ta para conduzil-as a S. Paulo. 
Não é só Ytu que soffre o atraso do 

correio para a capital, são todas as 
cidades e villas da visinhança, como 
S.Pedro, I iracicaba, Capivary., Tietê, 
Porto-Feliz, Indaiatuba, Monte inór, 
Cabreuva etc.,* ficando todas aquellas 
localidades com o correio interrompi
do por um dia,' causando isso graves 
prejuízos ao commercio e a lavoura. 
Não tivemos, pois,lucro algum com a 
mudança do horário. 

Pedimos ao digno Administrador do 
correio providencias rTuquolle senti
do,devendo contratar-se um estafeta 
para conduzir no trem mixto as malas 
do correio,afim de nào haver aquella 
interrupção. 
No caso de não sermos aitendidos, 

conviria então que a Directoria torne 
a por em execução o mesmo horário 
dos dias de semana,como era antes, e-
vitando d"esse modo aquelle mal. 

Parece nos que esta nossa reclama
ção e justa,e pedimos o auxilio das 
autoridades competenías. 
üCx^jmies*.. — Na semana que se 
findou, sob a inspecção do revd ,nü \ i-
gario ' • •' trroa iacheco, pro-
cede . . as aulas publicas 
fl-> Io ensino secun

dário .•o m i i de ain b »s os 
sexos; os exames em todas as cadeiras 
correrão regularmente,merecendpelo
gios por parte do Iuspector que os 
presidio. 
Cumprimentamos aos illustres pro

fessores que souberão cumprir seus.1 

deveres. » 

•COÍIÍV.VBO d*-* @ . I.iiSx.—Hoje, 
as4 horas da tards terá lugar n'aquel--
le collegio a solemne destribuição dos. 
prêmios. Ao qne nos consta, aquel
la festa artística, como em todos os 
annos,tem de ser feita com muita pom
pa. 

Üs exames tiverão lugar durante os-
dias da semana que'se findou. 
Réo.—No dia 4 apresentou-se,pa
ra ser recolhido a prisão, o criminoso 
Manoel Rodrigues Penteado, pronun
ciado pelo dr. Juiz Municipal no art. 
205 do cod. crim, pelos ferimentos 
graves feitos na pessoa de José Pereira 
de Almeida,na villa de Monte-mórera 
Dezembro do anno passado. 
O réo vae responder na próxima ses

são do jury; o seo processo se acha 
prompto. 
Consta nos que vae ser defendido 

pelo illustrado advogado dr. Costa 
Carvalho. 
Correio 1P;*ufiistaííO.—°as 
sou aquelle jornal a ser órgão do par
tido conservador, debaixo dagerencia 
do seo antigo proprietário. 

São seos collaboradores diversos ca
valheiros pertencentes ao grupo con
servador da capital. 
Festa da donceiçâo.—Hon
tem, na Igreja do Senhor Bom Jesus, 
solemnisou-se com toda a pompa a fes
ta da Virgem ImmaculadeijConceiçâo 
Padroeira do Império. 

Ha muitos annos que aquella festa 
•'- feita de esmolas pelo devoto festei
ro Eduardo de Mesquita. 
Seminário episcopal.—Lê-
se no Diário de S. Paulo\ 

«Consta-nos que baixou um aviso do-
ministério do império,, mandando por 
a concurso os lugares de professores 
do seminário episcopal desta cidade, 
que são exercidos por padres estran 
geiros, e tomando outras providencias 
acerca de abono de vencimentos dos 
mesmos.» 
Aflovjmento d a S.C.de m i 

sericórdia. — Durante o mez de 
Novembro p. p. 
Existião do mez p. p. 28 doentes. 
Entrarão neste mez 13 » 
Sahirão com alta 15 » 
Fallecerão 3, »,. 
Existem em tratamento , 23 » 
Casaisieirsto.—De 30 de Novem
bro a. 7. da. Dezembro casarÃo-se os -
seguintes: 
Innocencio Leite de Souza com Gui-

l|iermina Claudina de Assis. 
Lonrenço Eodrigues comjThereza 

Maria. 
ISaptísndos. — De Io a 30 de 
Novembro baptisarão se os seguintes : 

Dial7. Gabriela, de 3 dias,filha de 
Lázaro Bueno da Rocha e Maria Joa-
quina da Annunciação. 

Izabel,de 13 dias,filha de Anna,sol~ 
teira.escravade CarlosMercadante. 

Dia 18. Brizida,de 'Í5 dias.firlía de 
Thomaz Pacheco e Eubina Pacheco. 
Dit 21. Guilhermina,de 24dias,fí-

lha do Claudina Maria dos Santos, 
solteira. 
Dia 24. M-arcella, de 40 dias, filha 

de Phelomena,solteira, escravade Lu
iz de Mesquita Barros. 

Dia 25. Gabriela, de 13 dias, filha 
de. Modesto e Izabel,escravos do cap. 
Francisco Barreto de Souza. 

Eugênio, de 12 dias, filho de João 
Leite Penteado e Maria das Dores. 
Dia26, Costantina, de 8 dias, filha 

de Benedicto Antônio- Soares e Maria 
Paes Leme. 
Dia 27. Hermelina,de 22 dias,filha 

de Luiz Mariano da Silveira e Henri-
riqueta de Paula Andrade. 

Dometila.de 60 dias,filha de Joanna 
solteira,escrava de Carlos Vasconcel-
los Almeida i rado. 

i ia 28. Eenedicto, de 8 dias, filho 
de Napoleão dos '#antos Ferraz e Li-
doina da Silveira Leite. 

Dia 29. Luiz, de 8 dias, filho de 
Sebastião Alves de Almeida e Ignacia 
Candelária de Almeida. 

Dia 30 de Novembro. Severiano,de 
8 diaa,filho de Luiz Pinto de Almei
da e Izabel Mana de Jesus. 

Dia 1 de Dezembro. Maria, de 22 di is,filha de José Theodoro de Moraes-
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e Rita Bueno da Silva. 
Dia 3. Maria,de 7 dias,Olha de Ri 

ta, solteira, escrava de Luiz 
Dias Aranha. 
Dia 4. Andrelino, de 11 dias, filho! 

de Antônio da Silveira e Silva e Theo ] 
linda Rodrigues da Silveira. 
Dia 5. Luiz,de 50 dias,filho de João 

Domingos de Andrade e Eufrosina de 
Arruda. 
Obituario.—De 30 d© Novem
bro a 7 de Dezembro sepultarão se os 
seguintes cadáveres : 
Dia 30 de Novembro. Deonisia Ma

ria, 60 annos, viuva de Francisco de 
Paula Farias ; febre intermiüente. 
Dia 2 de Dezembro. Henrique, 7 

annos,filha natural de Luciana,soltei
ra ; vermes. 
Dia 3. Rita,2 mezes, filha de Luiz 

Josj de Barros e Maria Blandina ;ver-
mes. 
Dia 5. Matheus,90 annos, solteiro, 

escravo de Gerlrudes Thereza do Car
mo ; hydropsia. 
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Cabreuva. 
Sr. Redactor.—Quero que V.S. ex
plique-me uma cousa,que me tem da
do muito á pensar, e que ainda não 
attinei.A principio pensei que era cas-
suada, mas, depois oficialmente cer
tifiquei ser exacto o facto;é o seguin
te: O Subdelegado de Policia desta 
villa mandou ao Sr. Delegado Uma 
lista de 80 e tantas pessoas aptas para 
servirem de jurados!... 
Está no caso, pois, esta villa de ser 

Termo e ter jury. 
No entanto procedendo a junta de 

qualificação ò alistamento para o ser
viço do exercito e armada, só en
controu três cidadãos aptos para a-
quelle serviço ! I.... 
Ora ahi esta uma cousa que não sei 

explicar: Jurados arranjão 80 !,.. Sol
dados sò três ! ! . 
De duas uma : ou nesta villa não 

ha moços, ou ella se compõem só de 
homens maiores de 30 annos. 
Damos um doce a quem nos expli

car este facto. 
Consta-nos que o digno Delegado 

quando recebeu alista para os jurados 
entendeu que o Subdelegado queria 
debical o. 
A Junta Revisora do alistamento do 

serviço do exercito e armada ficou tam 
bem surprehendida quando lhe chegou 
as mãos os papeis da qualificação. 
Isto só se vê em Cabreuva ' 
Por fallar em listas,estou formando 

uma igual à que estão ahi arranjando 
dos espeletoados, creia que farei com 
escrúpulo, tanto que tomarei o Io lu
gar. 
Talvez, arranje 80. 

O XAVI. Aimcií 

t + 1 
Convite. 

D. Anna Eufrozina Pereira Mendes 

convida a todos os parentes e amigos 

de seo fallecido marido o Coronel Fran
cisco Pereira Mendes para assistirem 
uma missa na Igreja do Carmo, as 7 
horas da manhã, no dia 13 do corren
te, Io anniversario de seo fallecimen-
to. 
Desde jà se confessa grata a todas as 

pessoas que concorrerem a esse acto 
de religião e caridade. 

,0' abaixo assignado' faz sciente, ao 
piilihco, que leciona em casas particu-. 
lares ou em sua-residência a rua de 
S-. Rita numero .70, as seguintes ma
térias : 
Arethimetica, Geometria, Álgebra, 

Geographia, e Francês (traducção e 
pratica ). 

3—3 Mar ms Rayncoard. 
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ARANTIDA 

Os Srs. Samuel Irmãos e C.a parti ei -
pao aos seus fregüezes e a quem dê inte
resse que de hoje e m diante venderão os 
pannos da sua fabrica pelos preços se
guintes : 

Terceiro, e m pessa de 3o metros 
Segundo „ „ à 
A-lgodãosinho de 3 listras a 

e m pessa de IO metros 
4= listras a' 
e m pessas de S© metros 
mariposa a' 
e m pessa de IO metros 

36o 
34,o 
SSo 

i&tti 

2 r 

: ^ l l \í J> 

320 

ui Também "a^isão aos fregüezes que garantem a execução de qualquer pedido com 
brevidade. 
Os preços acima são para quantias de 300 metros sendo de menos porção custará mais *fiO rs. 

por metro 

i i w s açji JJL m JL n»: 
km 1 J& $J3± fáüíi. 
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